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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Os processos educacionais, com 
destaque para a educação à distância, tem se 
apoiado em recursos tecnológicos no intuito 
de alcançar diferentes formas de interação 
na relação professor-aluno. Neste contexto, 
destaca-se a figura do tutor, que tem se mostrado 
como essencial no desenvolvimento para o 
processo de aprendizagem.  Esse artigo tem 
como finalidade analisar a atuação e interação 
entre tutores e alunos do curso de Pedagogia a 
distância da UFRGS (PEAD), para isso, serão 
utilizados dados de um projeto de pesquisa mais 
amplo. Para alcançar esse objetivo, abordamos 
38 artigos que foram analisados com o apoio 
do software Nvivo.  Os artigos evidenciam 
como ocorreram as práticas de tutoria,  a 
análise conduz a resultados que mostram que 

a atuação do tutor está alinhada ao projeto 
pedagógico do curso, destacando uma atuação 
mediada por recursos tecnológicos, mas que 
não atuam de forma isolada, sendo necessária 
uma interação mais ativa, comprometida e 
interventora, revelando o feedback como um 
diferencial estratégico das formas de interação 
do curso analisado.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia. Tutoria. EaD. 
Formação de professores. Interação.

TUTORING IN THE UFRGS DISTANCE 

PEDAGOGY COURSE: AN ANALYSIS 

OF THE ACTIVITY AND INTERACTION 

BETWEEN TUTORS AND STUDENTS

ABSTRACT:  Educational processes, especially 
the distance education ones, have been relying 
on technological resources in order to achieve 
different forms of interaction in the teacher-
student relationship. In this context, there is 
the tutor, who is essential for the development 
of learning processes. This article’s goal is 
to analyze the performance and interaction 
between tutors and students of UFRGS 
distance education program PEAD (distance 
education Pedagogy), and to do that data from 
a broader research project was used. In order to 
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reach this goal, the Nvivo software was used to analyze 38 articles, which show how 
tutoring practices occurred, leading to results that show that tutoring performance is 
aligned with the course’s pedagogical project, highlighting a performance mediated by 
technological resources, but which does not work in isolation, requiring a more active, 
committed and intervening interaction, with feedback being a strategic differential of 
PEAD interaction forms.
KEYWORDS: Pedagogy. Tutoring. Distance education. Teacher training. Interaction.

1 | 	INTRODUÇÃO

Na sociedade da informação, as formas de comunicação e interação social 
foram modificando-se, surgindo novas formas de aprender, ensinar e se relacionar 
com o conhecimento, exigindo novas competências de seus atores sociais e 
apontando para mudanças no processo educacional (COLL e MONEREO, 2010).

Nesse contexto, a educação a distância tem contribuído com modificações 
no processo educativo, oferecendo possibilidades de ensinar e aprender fora do 
ambiente tradicional da sala de aula. Uma dessas possibilidades é através do uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), em que as estratégias de 
aprendizagem rompem os conceitos de separação física entre professor/tutor e 
alunos e busca a aproximação dos sujeitos pela integração virtual mediada pela 
internet e arquiteturas pedagógicas que acarretam interações em rede. Arquiteturas 
pedagógicas são definidas como propostas de aprendizagem estruturadas a partir 
da articulação de diferentes elementos, tais como: abordagem pedagógica, software 
educacional, internet (NEVADO, CARVALHO e MENEZES, 2007).

A interação é usualmente significada como “inter-ação”, ou seja, uma ação 
(relação) “entre”. Na teoria construtivista, a interação é um processo complexo de 
trocas e de significações que desencadeia uma sequência de estados de construção 
de conhecimento (PIAGET, 1986).  Piaget (1986) traz a ideia de que a interação 
não se dá apenas entre indivíduos, mas entre o sujeito e o meio físico ou social, 
tendo como resultado a aprendizagem, através dos processos de assimilação e 
acomodação das informações oriundas da própria interação. Assim, é a partir da 
interação entre indivíduo e meio físico e social que se abrem possibilidades de 
aprendizagens. Sujeito e objeto transformam-se, portanto, devido a essa interação 
(BECKER, 2012).

Nos cursos a distância, os recursos tecnológicos aliam-se às ações de tutoria 
e possibilitam a interação, pois permitem que trocas e processos de aprendizagem 
que não poderiam ser feitos devido a diferentes espaços e tempos, possam ser 
feitos através das tecnologias.  Dessa forma, a interação entre alunos e tutores terá 
implicações para qualidade e efetividade da aprendizagem.
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Segundo Ferreira e Rezende (2003), o tutor deve acompanhar, motivar, orientar 
e estimular a aprendizagem autônoma do aluno, utilizando-se de metodologias e 
meios adequados para facilitar a aprendizagem. A função do tutor varia conforme 
o projeto pedagógico de cada instituição (ZIEDE, 2008). A menção ao tutor pode 
ter variações de nomenclatura e se restringe a um profissional que dará apoio ao 
aluno, estando disponível para contato em caso de dúvidas. 

O objetivo deste artigo é colocar em evidência como acontece a interação entre 
tutores e alunos no contexto do curso de pedagogia a distância da UFRGS. Para tal, 
serão utilizados dados do projeto “Concepções e práticas dos cursos de Pedagogia 
a distância da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e da Universidade Federal 
de Pelotas”, inserido na linha de pesquisa Tecnologias Digitais na Educação do 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRGS.

Neste artigo, será analisada exclusivamente a Atuação e Relação dos 
Professores, Tutores e alunos, focando na atuação do tutor, as formas de interações 
entre aluno e tutor e como eles se relacionam no curso PEAD/FACED/UFRGS. 
Busca-se verificar se o projeto pedagógico do curso se reflete nas práticas de 
mediante a identificação de evidências de seus diferenciais estratégicos quanto ao 
processo de aprendizagem dos alunos em um curso a distância.

Estruturamos o trabalho de forma a compreender a proposta do curso e o 
que as publicações revelam acerca do mesmo; na seção 1 é apresentado o projeto 
pedagógico do curso com ênfase na função do tutor, na seção 2 apresenta-se a 
metodologia da pesquisa (coleta e codificação dos dados), na seção 3 a análise da 
categoria e por fim, as reflexões finais.

2 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO

2.1	Projeto Pedagógico do PEAD - UFRGS 

A primeira edição do curso ocorreu de 2006/2 a 2011/1 e ofereceu 400 vagas 
para graduar professores em exercício nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, na 
Educação Infantil e na Gestão Escolar de escolas públicas estaduais e municipais 
do Estado do Rio Grande do Sul. O curso buscou qualificar os profissionais do 
ensino da rede pública e experienciar novos modelos para educação a distância no 
Ensino Superior, baseados em uma “concepção interacionista de mediação e no 
uso intensivo de tecnologias digitais, com base na convergência das mídias e da 
internet” (MENEZES, 2014, p.9).

Na perspectiva de atender à especificidade de um processo que é, ao 
mesmo tempo, de formação inicial e continuada de professores, o Projeto Político-
Pedagógico do Curso organizou-se em função de três pressupostos básicos 
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(BORDAS, CARVALHO E NEVADO 2005; NEVADO, 2006). A Figura 1 expressa a 
articulação entre os princípios que nortearam o curso:

Figura 1 - Articulação entre os princípios que nortearam a primeira edição do PEAD.
Fonte: Adaptado de Nevado, Carvalho e Menezes (2007).

A proposta pedagógica do PEAD se diferencia da proposta de outros cursos 
regulares de Pedagogia. O PEAD apresenta uma proposta pedagógica, que articula 
diferentes componentes para promover a aprendizagem das professoras-alunas 
através da interação mediada por tecnologias digitais.

2.2 Função dos Tutores no PEAD 

É importante considerar que não existe uma única forma de estruturar o 
sistema de tutoria. Cada instituição/curso adota a estrutura que julga ser adequada 
tendo em conta o contexto, as características dos estudantes.

Convém referir que, nos cursos a distância, as ações de tutoria são promotoras 
da interação. Os principais momentos em que ocorre interação são quando 
os estudantes resolvem as atividades e efetuam a postagem nas plataformas 
educacionais ou quando há dúvidas sobre as atividades e os estudantes procuram 
a tutoria em busca de orientações.

Destaca-se a relevância da interação entre tutores e alunos e entre os alunos 
a fi m de propiciar redes de mediações cognitivas a partir das orientações e que 
auxiliam no desenvolvimento das capacidades intelectuais. Além de proporcionar 
o desenvolvimento cognitivo, as mediações humanas têm papel diferencial na 
motivação dos estudantes, no desejo do aluno em engajar-se num processo de 
estudo (COSTA E BARROS, 2016).
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No PEAD, os tutores estão organizados em tutores dos polos, que atuam na 
organização das atividades, na aplicação das propostas de estudo e na orientação 
dos recursos tecnológicos, enquanto os tutores de sede (tutoria a distância) auxiliam 
diretamente os processos no desenvolvimento do conteúdo e acompanham a 
aprendizagem.

De acordo com o guia do tutor do PEAD, o tutor exerce três funções que 
orientam suas atividades: a função pedagógica, a social e a organizativa.  Na função 
pedagógica, o tutor atua como mediador e facilitador nas discussões acadêmicas e 
analisa sistematicamente o portifólio educacional com vistas à orientação. Na função 
social, o tutor atua como incentivador da participação, de ideias e de comportamentos 
éticos e na função organizativa, o tutor auxilia o aluno no planejamento de seu 
tempo e realização das atividades, bem como, mantém a equipe de professores e 
Coordenação informadas sobre dificuldades e solicitações (PEAD, 2006).

É possível perceber que, no PEAD, o papel do tutor é essencial para o 
desenvolvimento do processo de aprendizagem. São os tutores que acompanham 
diariamente as dúvidas e produções dos alunos, problematizam e incentivam suas 
ideias, estreitam a comunicação entre professores e alunos, além de manter um 
diálogo constante, presencial ou virtualmente, com os alunos.

Segundo Costa e Barros (2016) o grau de desenvolvimento do aluno, 
em qualquer processo educacional tem muito a ver com o tipo de participação 
apresentada nas atividades propostas. De acordo com os autores, para promover 
um ensino emancipador, são necessárias práticas educativas dialógicas sobre 
o conteúdo científico, coletivas e individuais, intencionalmente planejadas e 
reorientadas. O curso apresentado traz nas ações de tutoria propostas de uma 
educação dialógica que busca, através de “feedbacks”, realizar intervenções 
orientadoras e problematizadoras junto aos alunos.

3 | 	METODOLOGIA

As discussões presentes neste artigo são um recorte de um projeto mais 
amplo, intitulado “Concepções e práticas dos cursos de Pedagogia a distância da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul e da Universidade Federal de Pelotas”, 
que busca analisar as concepções e práticas de formação dos cursos de pedagogia 
a distância da UFRGS e da UFPel através da análise das publicações acadêmicas 
sobre esses cursos.

Nesta pesquisa, optou-se por uma abordagem metodológica de análise de 
dados qualitativa, denominada análise de conteúdo. Segundo Moraes (1999), a 
análise de conteúdo constitui uma metodologia de pesquisa usada para descrever 
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e interpretar o conteúdo de toda a classe de documentos e textos, contribuindo 
de forma a reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão de seus 
significados num nível que vai além de uma leitura comum. Destaca-se neste 
processo, a categorização, descrição e interpretação como etapas essenciais 
desta metodologia de análise. De acordo com Olabuenaga e Ispizúa (1989, apud, 
MORAES, 1999), o processo de categorização deve ser entendido em sua essência 
como um processo de redução de dados.

Os dados analisados neste estudo foram coletados através de artigos 
publicados nas seguintes bases de dados: Repositório Digital da UFRGS (LUME), 
SciELO - Scientific Electronic Library Online (uma biblioteca virtual que reúne uma 
coleção de periódicos científicos brasileiros), Google Acadêmico e Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior fundada pelo Ministério da 
Educação (CAPES/MEC). Dentre os dados coletados, selecionou-se 38 publicações 
relacionadas à categoria Atuação e Relação dos tutores, professores e alunos, as 
quais foram catalogadas com o apoio de planilhas no Google Docs e posteriormente 
importadas e analisadas no software Nvivo, software direcionado para métodos 
qualitativos e variados de pesquisa. 

A categoria em estudo (Atuação e relação dos tutores, professores e alunos) 
foi organizada a partir das seguintes subcategorias: (a) relatos das atividades em 
equipe - entre alunos, entre o professor e tutor; (b) considerações sobre as formas 
de fazer comentário sobre o tutor; (c) relações de afetividade entre os sujeitos e (d) 
formas de atuação e interação entre alunos e tutores. Neste artigo, optamos por 
analisar somente a subcategoria (d) formas de atuação e interação entre alunos e 
tutores, devido a amplitude de extratos encontrados nessa categoria.

4 | 	COMO SE ESTABELECE A ATUAÇÃO E INTERAÇÃO ENTRE SUJEITOS NO 

CURSO DE PEDAGOGIA ANALISADO

Considerando a importância das interações entre tutores e alunos no cenário 
da educação a distância, esta análise tem por objetivo identificar como ocorreu a 
atuação dos tutores no processo de ensino-aprendizagem e as formas de interação 
apresentadas no Curso de Pedagogia a distância. 

De acordo com as publicações do PEAD, o tutor atua na mediação pedagógica 
e também na como produtor do conhecimento, como pesquisador. Segundo 
Carvalho, Nevado e Bordas (2006), através das interações realizadas nos blogs, 
os professores e os tutores atuam como possibilitadores da aprendizagem e 
provocadores de transformações, usando para tal, duas estratégias interdependentes 
e complementares: a problematização e o apoio a reconstrução.

O extrato abaixo exemplifica como foi definido esse papel do tutor no PEAD:
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Um novo papel se consolidou nas formas de mediação a distância, a figura do 
tutor. Este novo articulador dos processos de aprendizagem deve buscar produzir 
novos saberes científicos, partindo dessa experiência prática, para aprofundar 
reflexões sobre o funcionamento de uma peça específica do mecanismo EAD, 
sob um olhar partindo de dentro. Nesse sentido, o tutor é também produtor 
de conhecimento, como pesquisador, assim como desempenha um papel de 
mediador dentro do curso, função docente (ALBUQUERQUE, 2006, p.172). 

Em cada semestre, os tutores mantinham um vínculo específico com a equipe 
docente de uma determinada interdisciplina, dando suporte ao desenvolvimento da 
proposta pedagógica prevista. Para tal, os tutores fizeram uso de uma metodologia 
interativa e problematizadora, que atua tanto na direção de desestabilizar as 
certezas, quanto no apoio a criação de novas práticas educativas.

Segundo Becker (2011), a educação problematizadora, libertadora, busca 
desde logo a superação radical da contradição educador-educando. Em vez 
de um professor que transmite “comunicados” sobre um objeto e um aluno que 
passivamente recebe essas informações acreditando ter aprendido, a educação 
problematizadora traz o professor para a posição do aluno e o aluno para a posição 
do professor; o objeto passa a ser fator de mediação, deixando de ser o objetivo da 
educação. Surge, daí, a concepção dialógica da educação problematizadora.

Nas fontes analisadas, os dados revelam que tanto os tutores do polo quanto 
de sede consideram o acompanhamento ao aluno como uma das ações prioritárias 
no processo de aprendizagem. Destacam-se alguns depoimentos de tutores que 
confirmam uma atuação dentro da concepção proposta pelo curso.

[...] a parte mais básica da função do tutor, que é justamente essa disponibilidade 
para auxiliar, tirar dúvidas, dar esclarecimentos [...] Comentei [...] as postagens 
das alunas no diário de bordo. Utilizei esse espaço tanto para tirar dúvidas quanto 
para dar palavras de apoio e estímulo, além de tirar dúvidas. Respondi também a 
todos os e-mails que recebi. (TS4) Tenho consciência que minha prática, enquanto 
tutora, foi comprometida com a aprendizagem dentro da concepção do curso. 
Sempre estive disponível para auxiliar as alunas, tutores/sede e professores (TP2) 
(GELATTI E PREMAOR, 2009).

O incentivo e acolhimento das ideias das alunas, o oferecimento de ajuda e 
o convite ao prosseguimento das atividades acadêmicas faziam também parte da 
atividade da tutoria. Essa relação de confiança que se estabeleceu na relação de 
professoras-alunas e tutores contribuiu para o estabelecimento de “uma rede de 
aprendizagem”, que foram essenciais para que “as professoras-alunas conseguissem 
chegar ao final do curso” (ZIEDE, et, al., 2012). Segundo Ziede e Aragón (2008), 
essa formação em redes de interação ou comunidades de aprendizagem é 
fundamentada na construção cooperativa do conhecimento, e tem como base a 
relação entre teoria e prática nas ações de tutoria. Para Pallof e Pratt (2004) quanto 
maior a interatividade em um curso online e quanto maior atenção que se dá ao 
desenvolvimento de um sentido de comunidade, mais os alunos tendem a continuar 
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no curso até o final. 
Esse acompanhamento permanente possibilita aos tutores e professores a 

realização de uma avaliação qualitativa das produções dos alunos. No processo 
de avaliação do curso, é considerada a progressiva qualificação das reflexões dos 
alunos mediadas pela problematização dos tutores.

4.1	Recursos tecnológicos de interação entre tutor e alunos 

Os diversos recursos tecnológicos aliam-se as ações de tutoria e viabilizam 
o processo de aprendizagem, favorecendo a interação e a colaboração entre os 
sujeitos. Os AVAs (Ambientes Virtuais de Aprendizagem) aparecem como um 
importante e estratégico recurso tecnológico que potencializa a interação entre 
sujeitos. Eles permitem que trocas e processos de aprendizagem que não poderiam 
ser desenvolvidos devido a diferentes espaços e tempos, possam ser realizados.  

As formas de interação no curso analisado contemplaram a mediação através 
de recursos tecnológicos e ocorreram pelo meio de: comentários nos blogs, 
postagens nos fóruns, trabalhos realizados colaborativamente e coletivamente, 
vídeos, conversas virtuais por e-mail, webfólio, diário de bordo, comunicação online 
por meio de chats, mensagens instantâneas e, quando necessário, telefone, entre 
outros.

A interação a distância no PEAD foi efetivada pelo ambiente virtual ROODA-
UFRGS e se utilizou de outros recursos para manter a comunicação assíncrona 
e síncrona entre alunas e tutores. A proposta do curso previa também “portfólios 
educacionais de avaliação formativa e continuada, a partir da produção dos próprios 
estudantes do curso, como registro de suas atividades e coleta de informações” 
(BORDAS et. al., 2004, p.30).  Essas ações foram consolidadas e estreitaram a 
comunicação e aprendizagens não somente entre tutores e alunos, mas entre os 
pares (ZÍLIO E FISS, 2010).

4.2	 A interação entre alunos e tutores na prática 

A interação nos cursos se evidencia através das trocas efetivadas pelos 
tutores e os alunos. O acompanhamento diário se fazia necessário no trabalho do 
tutor, que além de registrar as produções dos alunos, procurava interagir de modo a 
auxiliar em suas reflexões, mantendo um contato direto de esclarecimento e apoio. 
De acordo com as publicações do PEAD:

O acompanhamento do tutor era diário e semanal, visando a ampliação das 
ideias dos alunos, evidenciando a possibilidade de trocas de informações 
e conhecimentos, propiciando o entendimento que a comunicação é um fator 
essencial para que os indivíduos possam interagir de maneira a buscar a inovação 
de suas reflexões e o enriquecimento de sua bagagem cultural e intelectual 
(MARTINS E PASSERINO, 2013).
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A interação tinha como objetivo efetivar um diálogo com os alunos sobre as 
propostas de aprendizagem do curso. O diálogo era feito de forma continuada, com 
a resposta do tutor a cada vez que um aluno prosseguia em suas produções. Nesse 
diálogo havia ação da parte do tutor em provocar e incentivar os conhecimentos 
do aluno, e uma ação do aluno em responder aos comentários do tutor, ou ao 
contrário, quando houve dúvida da parte do aluno e resposta do tutor. Freire (2016) 
afirma que o diálogo é um ato de criação que ocorre no encontro de pessoas, para 
compreender o mundo em busca de uma significação que vai além de si mesmo. 

É nesse sentido que o PEAD, privilegia a interação como uma prática 
metodológica, pois entende que “o ensino é práxis social, resultante das interações 
que medeiam a construção do conhecimento no sentido de permitir aos sujeitos 
envolvidos neste processo refletirem sobre a própria cultura e os contextos sociais 
a que pertencem”. (BORDAS et. al, 2004, p.16). Para isso, o curso parte das 
experiências das alunas-professoras em suas práticas cotidianas já exercidas e, 
através da interação, busca problematizar as certezas provisórias e provocar a 
reflexão no caminho de promover interações significativas para a construção de 
conhecimento. 

4.3	 O “feedback” como uma estratégia de interação

O acompanhamento das produções ocorreu de forma coletiva e individualizada. 
Evidenciamos uma preocupação contínua dos tutores em manter um feedback, 
para que as alunas se sintam acompanhadas. Conforme o relato da professora do 
PEAD, identificamos essa preocupação.

Houve a preocupação contínua em promover um rápido e continuado feedback 
às alunas para que elas se sentissem permanentemente acompanhadas, 
sistemática esta adotada tanto por mim, professora responsável, como pelos 
tutores (GELATTI, 2007). 

Esse extrato reflete a preocupação da equipe do PEAD em proporcionar um 
sentimento de pertencimento ao grupo. Em cursos a distância, pesquisas têm 
mostrado que o aluno por si só não mantém sequer participações pessoais, mas 
cai em situações de isolamento e estudo independente (COSTA e BARROS, 2016). 

Essa realidade se mostrou presente no PEAD, as estratégias pedagógicas 
de acompanhamento e interação entre alunas, docentes e tutores, contribuíram 
para o acolhimento das alunas e o afastamento da sensação de isolamento. Nesta 
direção, Giraffa e Campos (2001, p.1) apontam que “a eficácia e a afetividade da 
comunicação docente/aluno, que se dá no acompanhamento e na tutoria, são 
essenciais para aumentar o incentivo ao estudo e diminuir/evitar a evasão”.

Encontramos postagens de tutores no PEAD com expressões como: “parabéns”; 
“conseguiste”, “não desista”, “conta comigo”. A forma como os feedbacks foram 
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conduzidos incentivou os alunos a participar das discussões e convidando-os a 
reflexão. Os trechos analisados mostram que os tutores procuravam entender a 
forma de pensar do aluno e não apenas dar respostas as suas dúvidas. 

Segundo Mory (2004), o feedback pode ser descrito como qualquer 
procedimento ou comunicação realizada para informar o aprendiz sobre a acuidade 
de sua resposta, geralmente relacionada a uma pergunta instrucional. Ele também 
pode permitir que o aprendiz compare sua performance atual com a padrão ou a 
esperada. 

Os tutores não apenas comunicavam a resposta para o aluno, mas os faziam 
repensar sobre suas ações e reflexões a partir das atividades propostas. Nas ações 
de tutoria também estavam inclusas orientações e correções, além de incentivar 
as discussões entre os alunos, podendo eles mesmos repensar e refazer suas 
atividades com a ajuda dos colegas. 

A partir do exemplo de diálogo entre tutora e aluna, podemos identificar a 
interação através do feedback.

Comentário de tutora 2: Olá A2, Analisando a tua prática de sala de aula, como 
percebes o teu trabalho de acordo com os conceitos que trazes sobre habilidades 
e competências? Os conhecimentos que trazes poderão te auxiliar a melhorar 
ainda mais a tua prática? Abraço. Tutora 2. Resposta da aluna A2: Acredito que 
sim é muito mais com base no que creio enquanto educadora, na minha prática, 
no que percebo que deu certo que posso afirmar que uma educação baseada 
somente em conteúdos que devem ser gravados, não dá certo, porém se meu 
objetivo for que meu aluno desenvolva habilidades e competências, as coisas 
fluem de um outro jeito” (CHARCZUK e ZIEDE, 2010).

A partir desse recorte, é possível dizer que as estratégias de problematização e 
provocação utilizadas pelos tutores, eram realizadas através de feedback baseados 
na “pedagogia da pergunta” (FREIRE, 2014). Nessa perspectiva, eram propostos 
questionamentos e perguntas abertas que incentivaram a reflexão e análise de modo 
a impulsionar os alunos à reflexão aprofundada e crítica sobre as suas ideias sobre: 
práticas pedagógicas, os pressupostos teóricos, as crenças, os valores da ação 
pedagógica. Essa atuação pedagógica do tutor pode ser caracterizada por uma 
pedagogia da pergunta, que visa propor questionamentos que apoiem os alunos 
na identificação de possíveis contradições ou inconsistências em suas produções 
vinculadas às atividades de uma interdisciplina (NEVADO et al., 2006, p 27).

Dentre os trechos analisados, encontrou-se diferentes relatos sobre as mudanças 
nas ações pedagógicas e as reflexões ocorridas a partir do acompanhamento 
baseado na metodologia interativa e problematizadora.  Estes relatos (NEVADO 
et. al. 2009, ZÍLIO e FISS, 2010, ZIEDE et. al, 2011), ressaltam que foi através 
das interações constantes dos tutores e professores que as professoras-alunas 
foram desafiadas a (re)construir suas certezas e buscar novos conhecimentos e 
dinâmicas que (re)significaram suas ações pedagógicas. Destaca-se um recorte 
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que evidencia essa análise:

Destacamos, a partir dos registros no PBworks, que o estágio curricular promoveu 
mudanças nas ações pedagógicas e da reflexão sobre essas ações a partir 
do acompanhamento e de orientações sistemáticas baseadas na metodologia 
interativa e problematizadora, na qual as professoras-alunas são desafiadas a 
construir e reconstruir permanente suas certezas buscando um novo conhecimento 
que se estabelece com um significado e em uma dinâmica não convencionais. As 
interações constantes dos tutores e orientadores nas atividades das professoras-
alunas favoreceram a reflexão e articulação entre teoria e prática durante a sua 
experiência enquanto estagiárias (Charczuk, Nevado e Ziede,2011).

No PEAD, o “feedback” baseado na pedagogia da pergunta de Freire, mostrou-
se um diferencial estratégico quanto as formas de interação entre alunos e tutores, 
contribuindo para o desenvolvimento do pensamento ativo, crítico e criativo do 
aluno. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscando responder a proposta deste artigo, a análise dos dados mostrou que 
as formas de atuação e interação entre tutores/professores e alunos evidenciada 
nos artigos estão de acordo com os objetivos e a proposta pedagógica do curso em 
questão e contribuíram para efetivação de uma formação qualificada dos alunos.

A metodologia interativa e problematizadora utilizada na atuação dos tutores 
aparecem como um diferencial nas ações pedagógicas do curso. Os tutores atuaram 
como possibilitadores de aprendizagem e provocadores de transformações, 
convidando os alunos à reflexão aprofundada e crítica sobre os pressupostos e as 
práticas convencionais, ao mesmo tempo em que ofereceram apoio a aprendizagem. 

A atuação mediada por recursos tecnológicos viabilizou o processo de 
aprendizagem a distância, para isso, foi necessário uma interação mais ativa. No 
contexto do PEAD, o feedback foi utilizado como uma estratégia de interação que 
possibilitou com que os alunos fossem desafiados a (re)construir suas certezas 
e buscar novos conhecimentos e dinâmicas que (re)significaram suas práticas 
pedagógicas.

A preocupação das ações de tutoria sobre a participação dos alunos, de envolvê-
los ativamente na reflexão, na produção do conhecimento e, consequentemente, na 
aplicação dos novos saberes relatada nos artigos vai ao encontro dos objetivos do 
curso, descrito como “Preparar o professor para a reflexão teórica (meta-reflexão) 
permanente e a recriação das práticas escolares ao ampliar o conhecimento e o 
pensamento sobre o fazer pedagógico” (UFRGS, 2006).

Essas ações impactaram positivamente na formação das alunas-professoras, 
oportunizando a reflexão constante sobre seus conhecimentos e suas práticas 
pedagógicas numa atmosfera de confiança e apoio. Contribuindo, assim, para a 
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formação de redes de aprendizagem que fortalecem a autonomia dos estudantes a 
partir das trocas entre eles.
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